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I N T E R C O O P E R A Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A    D I V E R S I F I C A D A  
(ASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A intercooperação extrafísica diversificada é a condição multicolaborativa 

de consciexes com distintas especialidades, trafores evolutivos e holopensenes pessoais, visando  
o somatório de qualidades capazes de construir sinergismos voltados a tarefas amplas de auxílio 
interdimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra cooperar decorre igualmente do idioma Latim, 
cooperari, “trabalhar junto”. Surgiu no Século XVII. O segundo prefixo extra procede também 
do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo físico vem do mesmo 
idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 
mesma”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo diversificado provém do idioma Latim Medieval, 
diversificatus, “diversificado; dividido em várias partes”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Atuação integrada extrafísica multifacetada. 2.  Ajuda recíproca ex-
trafísica variada. 3.  Colaboração extrafísica interassistencial heterogênea. 4.  Integração amparo-
lógica diversa. 5.  Rede de apoio multidimensional complexa. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercooperação extrafísica diversificada, inter-
cooperação extrafísica diversificada elementar e intercooperação extrafísica diversificada avan-
çada são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiassistencialidade extrafísica. 2.  Competição extrafísica. 3.  Inte-
ração sectária extrafísica. 4.  Monovisão assistencial. 

Estrangeirismologia: o interdimensional support enquanto amparo técnico cosmoético 
na tipologia interassistencial extrafísica; o multidimensional teamwork dedicado à assistência cos-
moética em múltiplas dimensões. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à cosmovisão interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Diversidade 
amplia assistência. Cosmoética sustenta intercooperação. Interassistência demanda integração. 

Proverbiologia: – Assistência é via de mão dupla. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Aberturas. A interassistencialidade significa aberturas pessoais urbi et orbi: por-

tas abertas, bocas abertas, portos abertos, bolsas abertas e braços abertos”. 
2.  “Abrangências. Os evoluciólogos trabalham com grupos de consciências. Os Seres 

Serenões trabalham com as consciências nos continentes. As Consciexes Livres (CLs) trabalham 
com as consciências nas galáxias do Cosmos”. 

3.  “Assistência. Todo caso de assistência apresenta alguma afinidade entre a consciên-
cia assistente e a consciência assistida”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; o holopensene pessoal da as-

sistência interdimensional lúcida; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes da orga-
nização extrafísica; a tecnopensenidade assistencial; os autopensenes; a autopensenidade benévo-
la e fraternal favorável à atuação em equipex assistencial; os neopensenes da intercooperação di-
ferenciada; a neopensenidade colaborativa multicultural; o padrão pensênico extrafísico da inter-
ferência recíproca cosmoética. 
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Fatologia: o abertismo consciencial; a flexibilidade interassistencial; a diversidade de ní-
veis de lucidez dos participantes da tarefa interassistencial; a fraternidade universalista; a combi-
nação de expertises; a variedade e destreza traforista e das especialidades assistenciais dos inter-
cooperadores; o respeito interconsciencial na assistência; a tacon e a tares quando necessárias na 
abordagem assistencial; a ampliação da compreensão teática da interdependência evolutiva. 

 
Parafatologia: a intercooperação extrafísica diversificada; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a heterogeneidade das procedências evolutivas das consciexes colabo-
radoras; a formação de equipexes técnicas por afinidades de especialidades evolutivas; a multipli-
cidade de linguagens comunicacionais nos contatos interdimensionais; os diferentes paravisuais 
com as quais as consciexes se apresentam; o reconhecimento pela equipex do valor das contribui-
ções de todos, inclusive das consciexes menos lúcidas; o acesso pelo líder extrafísico assistencial 
à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) dos assistidos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal in-
dicando a presença de consciexes assistentes; a instalação do campo bioenergético interdimensio-
nal propício à intercooperação de consciexes diversificadas; a conexão parapsíquica lúcida entre 
conscin e consciex durante os trabalhos energéticos; a parabordagem técnica assistencial; as pro-
jeções conscientes propiciando encontros técnicos extrafísicos entre cooperadores; a comunicação 
extrafísica por meio dos parafenômenos de telepatia e clarividência; a atuação das consciexes am-
paradoras enquanto coordenadoras invisíveis das tarefas assistenciais; a formação de equipexes 
especializadas em áreas distintas da interassistência; a organização extrafísica dos trabalhos por 
meio de parestruturas e da tecnicidade das parafunções; a sustentação energética do ambiente físi-
co promovida pelas consciexes técnicas; as clarividências viajoras demonstrando a logística mul-
tidimensional da assistência; o aporte paratecnológico das consciexes evoluídas qualificando  
a eficácia da interassistência; a paracoordenação grupal multidimensional por evoluciólogos e Se-
renões. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interassistência técnica–especialização multidimensio-

nal; o sinergismo paraperceptibilidade–intercooperação cosmoética; o sinergismo liderança am-
paradora–heterarquismo funcional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade 
evolutiva; o princípio da convergência interdimensional; o princípio da autocoerência evolutiva; 
o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC). 

Teoriologia: a teoria do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria da 
grupocarmalidade; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do estado vibracional; a técnica da autode-
sassedialidade permanente; a técnica da projeção consciente assistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional; o voluntariado 
técnico das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado tenepessista continuado; o voluntariado au-
tolúcido predisposto à conexão interdimensional cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-
percepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-
gia; o Colégio Invisível da Reurbexologia. 

Efeitologia: o efeito da assistência multidimensional contínua; o efeito da melhoria da 
autopensenidade; o efeito do desassédio mentalsomático e psicossomático nas consciências as-
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sistidas; o efeito na autolucidez consciencial; o efeito da expansão do autodiscernimento; o efeito 
do autodidatismo; os efeitos da reeducação consciencial nas conscins e consciexes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência lúcida da multidimensionali-
dade; as neossinapses advindas da interação interassistencial com consciexes diversificadas; as 
neossinapses resultantes do abertismo consciencial à comunicação parapsíquica e interassisten-
cial; as neossinapses formadas por meio do aprofundamento da intercompreensão grupocármica 
extrafísica. 

Ciclologia: o ciclo da intercooperação extrafísica. 
Enumerologia: a intercooperação extrafísica coordenadora; a intercooperação extra-

física resgatadora; a intercooperação extrafísica desassediadora; a intercooperação extrafísica 
energizadora; a intercooperação extrafísica orientadora; a intercooperação extrafísica reurbani-
zadora; a intercooperação extrafísica transmigratória. 

Binomiologia: o binômio interassistência-interaprendizagem; o binômio lucidez-res-
ponsabilidade; o binômio equipex-equipin; o binômio Parapercepciologia-Cosmoeticologia. 

Interaciologia: a interação intelectiva extrafísica intercultural; a interação equipex es-
pecializada–grupo assistido. 

Crescendologia: o crescendo amparo eventual–amparo técnico permanente; o crescen-
do parapsiquismo instintivo–parapsiquismo interassistencial técnico; o crescendo tarefa da con-
solação–tarefa do esclarecimento. 

Trinomiologia: o trinômio evocação lúcida–acoplamento–amparabilidade; o trinômio 
intercooperação-reciclagem-reurbanização; o trinômio assistência-desassédio-esclarecimento;  
o trinômio intenção-discernimento-intercooperação. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-intenção-universalismo-grupalidade-evolução. 
Antagonismologia: o antagonismo universalismo evolutivo / exclusivismo grupal retró-

grado; o antagonismo amparador técnico / guia amaurótico; o antagonismo cooperação lúcida  
/ manipulação inconsciente; o antagonismo autocoerência teática assistencial / incoerência pen-
sênica antiassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a assistência extrafísica gerar mais aprendizado para  
o assistente lúcido em comparação ao assistido inconsciente; o paradoxo de a intercooperação 
extrafísica ser invisível fisicamente e gerar repercussões intrafísicas concretas e mensuráveis. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a extrafisicocracia; a cosmoeti-
cocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei da evolução consciencial; a lei do maior 
esforço evolutivo; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a amparofilia; a grupofilia; a cosmoeticofilia; a universalis-
mofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fobia da liderança interdimensional; a fobia do parapsiquismo 
pessoal; a fobia de consciex com manifestação multicultural; a fobia da Baratrosfera; a fobia aos 
assediadores. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) afetando o autodiscernimento na 
intercooperação extrafísica; o autenfrentamento cosmoético da síndrome da insegurança parapsí-
quica; a autossinceridade evolutiva ante a síndrome do impostor; a síndrome da autocorrupção 
reduzindo a lucidez, confiabilidade e eficácia interassistencial. 

Maniologia: a mania de evitar responsabilidades assistenciais; a mania de interpretar to-
do sinal parapsíquico proveniente de amparo; a monomania; a idolomania. 

Mitologia: o mito da assistência sem Cosmoética; o mito do bem e do mal absolutos das 
consciexes; o mito da autoridade extrafísica embasada na aparência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a reurbanoteca; a luci-
doteca; a parafenomenoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Extrafisicologia; a Grupocarmologia; a Para-
percepciologia; a Projeciologia; a Reurbanizaciologia; a Cosmoeticologia; a Amparologia; a In-
tercooperaciologia; a Liderologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciex amparadora; a conscin intermissivista; a equipex tarística;  

a equipex intercooperativa diversificada; a consciex assistida; a conscin assistida; a consciex líder 
de grupo evolutivo. 

 
Masculinologia: o amparador extrafísico; o tenepessista; o projetor consciente assisten-

cial; o epicentro consciencial interassistencial; o conscienciólogo pesquisador da multidimensio-
nalidade; o cooperador mentor extrafísico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a amparadora extrafísica; a tenepessista; a projetora consciente assisten-

cial; a epicentro consciencial interassistencial; a consciencióloga pesquisadora da multidimensio-
nalidade; a cooperadora mentora extrafísica; a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens extraphysicus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Ho-
mo sapiens proexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-
piens fraternus; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: intercooperação extrafísica diversificada elementar = a atuação inicial, 

incipiente, de consciex assistencial jejuna junto a equipexes especializadas; intercooperação ex-
trafísica diversificada avançada = a atuação lúcida, contínua e técnica, de consciex assistencial 
veterana junto a equipexes especializadas em tarefas multidimensionais grupais complexas, ao 
modo de reurbanizações extrafísicas, desassédios coletivos e atuações tarísticas em série. 

 
Culturologia: a cultura do Universalismo; a cultura da intercooperação tarística; a cul-

tura da maxifraternidade. 
 
Tipologia. Em conformidade com a Parapercepciologia, eis, na ordem alfabética, a títu-

lo didático, 3 modalidades de intercooperação extrafísica diversificada, com foco na assistência 
interdimensional pretendida: 

1.  Intercooperação grupocármica: envolvimento assistencial com conscins e conscie-
xes ligadas ao grupo evolutivo da consciex ou conscin assistida, visando recomposição, reconcilia-
ção ou esclarecimento. 

2.  Intercooperação entre assistentes com níveis evolutivos distintos: atuação lúcida 
com consciexes em diferentes posições na escala evolutiva das consciências e variados contextos 
multidimensionais, demandando flexibilidade para o entrosamento eficaz e a sustentabilidade da 
assistência. 

3.  Intercooperação policármica: atuação junto a conscins ofiexistas de consciexes as-
sistentes especialistas em tarefas de desassédios coletivos, em sintonia com o fluxo da reurbex. 

 
Perfilologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, a título de 

exemplo, 11 trafores requeridos dos assistentes na intercooperação extrafísica diversificada: 
01.  Abnegação. Despojamento total de interesses pessoais em prol das consciências as-

sistidas. Prioriza a tarefa evolutiva acima de vínculos pessoais ou grupais. 
02.  Altruísmo interassistencial. Capacidade de doar-se de modo contínuo e equilibrado 

para ajudar outras consciências, sem exigências. Sustenta a assistência inclusive em ambientes 
hostis ou baratrosféricos. 

03.  Autodesassedialidade. Aptidão pensênica autodesassediadora junto a consciexes 
enfermas sem perder a homeostase holossomática. Opera assistencialmente sem contaminação 
holopensênica. 
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04.  Autodiscernimento evolutivo. Competência de avaliar com precisão os contextos, 
necessidades e prioridades assistenciais. Evita desperdícios de recursos e promove encaminha-
mentos eficazes. 

05.  Autorganização extrafísica. Gerenciamento pessoal eficiente das próprias tarefas 
evolutivas em diferentes tipos de assistência lúcida. Cumpre papéis distintos a exemplo de coor-
denação, planejamento, resgate e doação de energias. 

06.  Discernimento energético. Habilidade de aplicar o tipo certo de energia, no mo-
mento adequado e ao destinatário correto. Realiza leitura e atuação sutis sobre os padrões energé-
ticos e holopensenes das consciexes. 

07.  Empatia parapsíquica. Destreza de sentir e compreender conscins e consciexes de 
modo sutil, energético e cosmoético. Cria rapport fundamental com as consciências assistidas. 

08.  Flexibilidade interassistencial. Adaptabilidade a diferentes grupos, tarefas e con-
textos extrafísicos. Descarta rigidez, dogmatismo e posturas autocentradas. 

09.  Liderança intercooperativa. Proficiência em coordenar equipexes com base na 
confiança mútua, horizontalidade e exemplarismo a partir da Ficha Evolutiva Pessoal. Demonstra 
abnegação consciencial e intencionalidade sadia nos trabalhos extrafísicos. 

10.  Multidotação polifuncional. Acúmulo de vivências interdimensionais permitidoras 
de ação versátil e eficaz em contextos variados. Atua na função de consciex veterana em múlti-
plas linhas assistenciais. 

11.  Universalismo. Ausência de sectarismos, etnocentrismos ou exclusivismos na abor-
dagem interassistencial. Reconhece e acolhe a diversidade consciencial enquanto fator evolutivo. 

 
Autodiscernimentologia. A intercooperação extrafísica diversificada possibilita o entro-

samento de equipexes amparadoras especializadas, potencializando os resultados interassis-
tenciais das consciências assistentes, em favor do auxílio interdimensional lúcido a conscins ou 
consciexes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a intercooperação extrafísica diversificada, indicados para 
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Amparabilidade  lúcida:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Coliderança  parateleguiada  cosmoética:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
06.  Diversidade  equipexológica:  Amparologia;  Homeostático. 
07.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Horizontalidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Identificação  do  perfil  assistencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
12.  Inabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
13.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Mimetismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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A  INTERCOOPERAÇÃO  EXTRAFÍSICA  EXPRESSA  GRADA-
ÇÕES  QUALITATIVAS  DE  LUCIDEZ,  INTENCIONALIDADE,  

COSMOÉTICA  E  COMPLEXIDADE  EVOLUTIVA  ENTRE  
CONSCIEXES  ASSISTENCIAIS  EM  TRABALHO  CONJUNTO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem discernimento para reconhecer as especifici-

dades das tarefas interassistenciais? Qual o modo pessoal de lidar com as diferenças de holopen-
senes durante o acoplamento com consciexes diversas? 
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